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RESUMO 

É evidente que a busca por qualidade de vida é cada vez maior, o que faz de a prática de esportes 

atualmente ser muito procurada, no entanto as atividades esportivas são um dos principais 

responsáveis pelas lesões orofaciais, tanto por sujeitar praticantes a possíveis traumas, quanto 

pelo fato de uma grande porcentagem de atletas, profissionais ou não, não realizarem uso de 

proteção alguma para a cavidade oral. Esta pesquisa objetivou realizar uma revisão integrativa 

acerca da importância da utilização de protetores bucais na prática de artes marciais, e, apoiado 

neste estudo, demonstrar os benefícios dos protetores bucais levando em conta sua utilização 

de modo correto. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados 

online Pubmed/Medline, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, em que foram utilizadas as 

ferramentas disponíveis para uma pesquisa mais avançada com base em estudos transversais 

referentes à prática de artes marciais olímpicas que se referissem ao uso de protetores bucais e 

a ocorrência de traumatismos dentários publicados nos últimos 22 anos. Os resultados obtidos 

a partir dos 7 estudos selecionados demonstraram que os protetores bucais mais utilizados 

foram os pré fabricados: stock e boil-and-bite, com utilização que variou dentre todas às 

pesquisas de 17% a 96% de uso dentre suas respectivas amostras independentes. Quanto às 

injúrias, os traumatismos orofaciais e dentários prevaleceram dentre os estudos avaliados. 

Embora a literatura demonstre o aumento no uso de protetores bucais a fim de prevenir lesões, 

é imprescindível enaltecer a necessidade de dar continuidade as pesquisas sobre o tema para 

que haja um aperfeiçoamento do equipamento e uma divulgação apropriada do mesmo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Artes Marciais. Protetores Bucais. Traumatismos Dentários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

It is evident that the search for quality of life is increasing, which makes the practice of sports 

currently very sought after, however sports are among the main causes of orofacial injuries, 

both for subjecting practitioners to possible trauma, and due to the faet that a large percentage 

of athletes, professional or not, do not use any protection for the oral cavity. This research aimed 

to carry out a integrative review on the importance of using mouth protectors in the practice of 

martial arts, and, supported by this study, demonstrate the benefits of mouth protectors taking 

into account their correct use. For this, a bibliographic survey was carried out in the online 

databases Pubmed/Medline, Scielo, Lilacs and Google Scholar, where the tools available for a 

more advanced search based on cross-sectional studies referring to the practice of Olympic 

martial arts that referred to the use of mouth protectors and the occurrence of dental traumas 

published in the last 22 years. The results obtained from the 7 selected studies showed that the 

most used mouth protectors were the pre-manufactured ones: stock and boil-and-bite, with use 

that varied among all surveys from 17% to 96% of use among their respective independent 

samples. As for injuries, orofacial and dental trauma prevailed among the evaluated studies. 

Although the literature demonstrates the increase in the use of mouth protectors in order to 

prevent injuries, it is essential to emphasize the need to continue research on the subject so that 

there is an improvement in the equipment and its proper dissemination. 

 

KEYWORDS: Martial Arts. Mouth Protectors. Dental Trauma. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os protetores bucais foram utilizados pelos pugilistas no seu surgimento em 

meados de 1920, mas somente na década de 1960 ocorreu um maior desenvolvimento do 

produto. Os primeiros protetores foram feitos por boxeadores modelando um material 

chamado guta-percha em estado amolecido dentro de suas bocas. A partir de então, outros 

materiais foram desenvolvidos e aperfeiçoados para o uso.1 

Atualmente, este equipamento é classificado em quatro tipos, sendo os dois 

primeiros pré fabricados e considerados não ideais para o uso do atleta e os dois últimos 

sendo chamados de personalizados. A instituição responsável pela normatização de como 

devem ser os protetores bucais (American Dental Association) determina que eles devem 

interferir o mínimo na fala e na respiração, ser confortáveis, resistentes, não possuir 

odores nem gostos, ter excelente retenção e ajuste, ser de fácil limpeza e suficiente 

espessura em áreas críticas, tais descrições não são compatíveis com os modelos pré 

fabricados, mas sim com os personalizáveis. Estes são feitos com o auxílio de um 

cirurgião dentista e mediante exames que determinem a fisiologia particular de cada 

paciente. 2,3 

Os protetores bucais são uma excelente aplicação preventiva de traumas, usados 

em esportes de contato, com o intuito de diminuir e evitar as lesões orais, antecipando os 

impactos psicológicos e monetários que estes podem acarretar. Um produto adequado e 

confortável poderá proteger sem interferir na rentabilidade do atleta permitindo que haja 

uma diminuição de 80% dos traumatismos dentários. Dentre os quais podem ser 

considerados como um dos principais problemas de saúde pública, o traumatismo 

orofacial, juntamente com a cárie, a doença periodontal e o câncer bucal.2,3,4 

Dentre as possíveis etiologias dos traumatismos orofaciais, destacam-se a prática 

esportiva que, nos últimos anos, vem crescendo o número de indivíduos praticantes de 

esportes em academias, clubes, quadras esportivas ou até mesmo ao ar livre. Desta forma, 

a tendência é de crescimento substancial no número de acidentes e traumatismos 

decorrentes de práticas esportivas. 5 

“Segundo a National Youth Sports Foundation, os atletas de esportes de contato 

têm cerca de 10% a mais de possibilidade de sofrer lesões orofaciais durante uma 

competição esportiva, sendo de 33% a 56% durante toda a sua carreira”.6 Dentre os 

esportes praticados, a prática de artes marciais oferece maior risco de ocasionar 

traumatismos dentários e fraturas por ser mais frequente o contato com a face, com isso, 
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os traumatismos orofaciais com origem na prática de esportes apresentam um grande 

diferencial: a possibilidade de se evitar ou pelo menos minimizar seus efeitos através do 

uso de dispositivos de proteção.6  

Como mencionado anteriormente, eles são classificados em quatro tipos, o 

primeiro é o protetor bucal encontrado em lojas esportivas e com tamanho padrão 

conhecido como ‘de estoque’ que não oferece grande proteção, pois não adapta-se a boca 

do usuário e interfere na sua respiração e fala; o segundo tipo é o termoplástico que é 

mais confortável do que o anterior, mas não possui boa retenção, costuma ser muito duro 

e insensível aos fluidos bucais; o terceiro tipo é o protetor feito de forma personalizada 

pelo dentista com a obtenção do molde da maxila do paciente, e o último, também 

personalizado, mas multilaminado, é fabricado com uma técnica de pressurização que 

melhora sua retenção. 7 

Pesquisas na área da odontologia no esporte, evidenciam o crescimento e 

expansão da profissão, e manifestam o valor do profissional cirurgião-dentista nas mais 

diversas áreas. Com o surgimento de mais estudos no segmento do esporte, a odontologia 

passar a ser de suma importância, havendo cada vez mais a inserção destes profissionais 

nas equipes multidisciplinares com o objetivo de prevenir e tratar traumas que surgem da 

própria prática.8 

Contudo, existem poucos materiais na literatura quando comparado a outros 

temas, que abordem a proteção em atletas que praticam artes marciais olímpicas. Portanto, 

torna-se relevante abordar este tema tendo em vista os problemas causados pela ausência 

de uso dos protetores bucais, assim como contribuir com informações da literatura 

existente para que seja possível incentivar sua utilização, evidenciando os benefícios do 

uso de protetores bucais na prevenção de traumatismos.9 

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa acerca da importância 

da utilização de protetores bucais na prática de artes marciais olímpicas, e, demonstrar os 

benefícios dos protetores bucais levando em conta sua utilização de modo correto. Além 

de obter dados atuais no que concerne a estudos mais específicos e recentes sobre esta 

temática. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esta revisão integrativa de caráter qualitativo buscou reunir, através de pesquisas 

sistematizadas relevantes ao questionamento, os conhecimentos que foram conduzidos 
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por uma metodologia clara e pertinente, bem como identificar lacunas existentes e, dessa 

forma, contribuir com o aprofundamento do assunto proposto.10 

 

ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

O questionamento levantado, nesta pesquisa, foi: é importante o uso de protetores 

bucais na prática de artes marciais, considerando os esportes olímpicos? Para responder 

esta pergunta foram realizadas buscas sistematizadas em bases de dados, como PubMed, 

MEDLINE, SciELO, LILACS e Google Acadêmico, utilizando-se as seguintes palavras-

chave e estratégia de busca: (“artes marciais”) AND (“traumatismos dentários”) AND 

(“protetores bucais”); (“marcial arts”) AND (“dental trauma”) AND (“mouth protector”). 

 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

Como critérios de inclusão, desta revisão integrativa, foram utilizados: pesquisas 

transversais referentes à prática de artes marciais olímpicas (luta livre, karatê, taekwondo, 

judô e boxe) que se referissem ao uso de protetores bucais e apresentassem dados sobre 

traumatismos dentários durante essas atividades. Foram considerados critérios de 

exclusão: pesquisas em que o esporte praticado não é olímpico, que não englobem a 

temática e não sejam relevantes ao questionamento proposto e aquelas anteriores ao ano 

2000. 

SELEÇÕES DOS ESTUDOS E EXTRAÇÃO DOS DADOS 

 

Para a seleção dos estudos, foi realizada a busca em bases de dados por meio de 

palavras-chave. Em seguida, foram identificadas duplicatas utilizando como filtro apenas 

os títulos dos artigos. Após isso, a leitura de seus resumos e textos de modo integral foi 

feita com o propósito de um segundo afunilamento das pesquisas encontradas na primeira 

etapa. Os trabalhos selecionados foram incluídos em uma planilha padronizada do 

Microsoft Word com o objetivo de descrever os dados metodológicos mais importantes, 

dos quais: autor, ano de publicação, dados amostrais, tipo de pesquisa, esportes 

analisados, uso do protetor bucal e lesões demonstradas. Este tipo de análise permite obter 

informações sobre o tema central de forma clara e concisa para construção dos resultados. 

ANÁLISE DOS DADOS 
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Os dados obtidos das pesquisas que preencheram os critérios de inclusão foram 

avaliados de forma detalhada, sistemática e qualitativa de modo a resultar nas evidências 

incluídas. 

RESULTADOS 

 

PESQUISA E SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

 

A seleção dos estudos está representada no uso do fluxograma adaptado da 

ferramenta PRISMA11 presente na Figura 1.  Ao realizar a busca nas bases de dados, por 

meio das palavras-chave mencionadas anteriormente, foram encontrados 143 artigos 

relacionados ao tema. Deste total, 30 artigos foram selecionados, por adequarem-se aos 

critérios de inclusão pré-estabelecidos. Após a leitura prévia de títulos e resumos deste 

montante, 12 deles foram excluídos, pois não estavam concordando com os objetivos 

propostos de forma geral e específica nesta pesquisa. A próxima etapa foi a leitura 

aprofundada e avaliação completa das opções elegíveis. De acordo com os critérios 

metodológicos, 7 estudos foram incluídos na análise qualitativa do presente trabalho 

como aptos. Enquanto, 11 estudos foram considerados inaptos por estarem em desacordo 

com os critérios de inclusão.   
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Figura 1: Fluxograma sumarizando o processo de seleção e identificação dos estudos (PRISMA 

- adaptado)11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Fluxograma adaptado ao PRISMA (2021). 
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ANÁLISE QUALITATIVA 

 

Conforme a análise qualitativa feita com o levantamento dos dados 

metodológicos, os estudos incluídos foram publicados entres os anos de 2002 a 2021. Os 

protetores bucais mais utilizados foram os pré fabricados: stock e boil-and-bite, com 

utilização que variou dentre todas as pesquisas de 17% a 96% de uso dentre suas 

respectivas amostras independentes. Estas por sua vez apresentaram indivíduos com uma 

variação de idade de 5 a 45 anos de idade. Quanto às injúrias, os traumatismos orofaciais 

e dentários prevaleceram dentre os estudos avaliados (Tabela 1).
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TABELA 1: Principais dados metodológicos extraídos dos estudos incluídos. 

Autor Ano País Esportes 

analisados 

Amostra Tipo de 

protetor 

Uso de 

protetor 

bucal 

(%) 

Lesões (%) Lesões relacionadas a 

esportes de combate 

(%) 

Aljohani et al. 2017 Arábia 

Saudita 

Taekwondo 

em nível 

profissional 

68 atletas 

com idade 

aproximad

a de 29,3 

anos. 

Pré 

fabricados: 

Stock e boil-

and-bite 

56% Fratura ou deslocamento do 

dente (94%) 

Avulsão do dente (6%) 

Fratura ou deslocamento 

do dente (94%) 

Avulsão do dente (6%) 

Andrade et al. 2010 Brasil Luta livre, 

Judô, 

Taekwondo, 

Boxe e 

Karatê em 

nível 

profissional 

409 atletas 

com idade 

aproximad

a de 24,4 

anos. 

Personalizad

os e Pré 

fabricados: 

Stock e boil-

and-bite 

17% Traumatismo dentário (62,9%) Fratura de esmalte (39,8%) 

 

Araújo et al. 
 

2021 Brasil Judô nos 

níveis 

semiprofissi

onal e 

profissional 

 

46 atletas 

com idade 

entre 18-30 

anos.  

Pré 

fabricados: 

Stock e boil-

and-bite 

67,4% Traumatismo orofacial (76%) 

Laceração de lábio (85,7%) 

Laceração de língua (60%) 

Laceração de mucosa jugal 

(34,2%) 

Fratura dentária (31,4%) 

Traumatismo orofacial 

(76¨%) 

Ferrari et al. 
 

2002 Brasil Judô em 

nível 

semiprofissi

onal e 

Profissional 

1029 

atletas com 

idade entre 

18-30 

anos. 

 

Não relatado 15,9% 

(total) 

sendo 

destes 

32,1% 

dos 

atletas de 

combate 

Traumatismo dentário (22,3%) Traumatismo dentário 

(22,3%) 

Ifkovitis et al. 2015 Suíça Boxe nos 

níveis 

217 atletas 

com idade 

aproximad

Personalizad

os e Pré 

fabricados: 

48,4% Traumatismo dentário (34,5%) Traumatismo dentário 

(34,5%) 
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profissional 

e 

Olímpico 

a de 23,7 

anos. 

Stock e boil-

and-bite 

Pinheiro et al. 
 

2020 Brasil Esportes 

marciais em 

nível 

profissional 

141 atletas 

sem idade 

determinad

a 

Personalizad

os e Pré 

fabricados: 

Stock e boil-

and-bite 

34% Traumatismo orofacial (65,2%) Traumatismo orofacial 

(65,2%) 

Vidovic et al. 
 

2015 Croácia Taekwondo 

em nível 

profissional 

484 atletas 

com idade 

entre 8-28 

anos 

Personalizad

os e Pré 

fabricados: 

Stock e boil-

and-bite 

96% Traumatismos orofaciais (40%) Traumatismos orofaciais 

(40%) 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados do levantamento de dados, realizado nesta revisão integrativa, 

demonstraram que atualmente grande parte dos profissionais e centro de treinamentos que 

ofertam aulas de esportes marciais têm conhecimento sobre a importância, e em alguns casos 

obrigatoriedade, do uso de protetores bucais já que grande parte dos atletas está sujeita à 

ocorrência de lesões nos tecidos moles, comumente cortes nos lábios, bochechas e língua, e 

também nos tecidos duros, como fraturas dentárias e ósseas, lesões que podem provocar danos 

irreversíveis.12 Os estudos incluídos aqui demonstraram que o uso de protetores bucais de forma 

a prevenir traumas orofaciais durante a prática de esportes marciais de contato é eficiente, entre 

estes podemos evidenciar Andrade, et al. que obteve dados que demonstraram a veracidade da 

alegação de que protetores bucais reduzem as chances de uma lesão traumática acontecer, seja 

ela leve ou grave.13   

Dentre os modelos existentes no mercado foi visual a preferência pelos pré fabricados, 

mas também foi visível a ligação entre a não utilização deste equipamento devido ao incomodo 

que o mesmo causa ao atleta por não ser adaptado a ele, mas seguir medidas padronizadas. 

Além disso, também foi perceptível a falta de uma boa divulgação para que os atletas tomem 

conhecimento do porque é necessária a utilização deste equipamento de segurança de forma a 

não tornar seu uso limitado em algumas situações.14,15 Deste modo, os estudos demonstraram 

que além da necessidade do equipamento para prevenir injurias, há uma falha de comunicação 

entre educadores físicos, odontologistas e atletas; impedindo que a informação exerça seu papel 

demonstrando como deve ser feito o socorro de alguém lesionado e a fim de prevenir isso, a 

importância do uso de protetores bucais personalizados.16 

Em 1998, depois de percebida uma maior necessidade de conhecimento dentro deste 

assunto, foi criado o Departamento Odontologia Desportiva que tinha como objetivo coordenar 

atividades voltadas para esta área.7 Com a observação dos dados, pôde-se perceber que a maior 

parte das informações adquiridas foram disseminadas dentro do universo odontológico e não 

compartilhada de forma adequada com o desportivo. Essa ausência foi percebida nesta revisão 

integrativa, pois alguns instrutores não sabiam o mecanismo de ação dos protetores bucais, ou, 

como proceder caso ocorresse uma injúria em seus atletas e, por isso, não os orientavam quanto 

ao uso preventivo deste equipamento de segurança que funciona amortecendo e distribuindo a 

força causada por um impacto, reduzindo assim a extensão e a gravidade das lesões na cavidade 

oral visto que ele oferece proteção as estruturas dentárias e periodentais, protegendo os atletas 
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de golpes diretos que causem impactos na mandíbula, nos tecidos moles (lábios, bochechas e 

língua), na ATM e no cérebro.2,14 

Nesse cenário, é possível questionar por que um equipamento que é utilizado por uma 

quantidade de pessoas considerável e tem seus benefícios comprovados não conseguiu ser 

reconhecido e implementado, já que apesar da pouca divulgação oficial poderia ter acontecido 

durante todo seu tempo de existência uma divulgação boca a boca. Uma das possíveis respostas 

está ligada ao tipo de protetor bucal escolhido para o uso já que esta pesquisa demonstrou que 

a grande maioria das pessoas ainda utiliza em maior proporção os modelos pré-fabricados, 

também conhecidos como stock e boil-and-bite. Estes seguem medidas com padronização 

industrial e não adaptadas a cada atleta, fazendo com que as pessoas que os utilizem possam ter 

traumas ou lesões causadas por eles, o que também, ao ser disseminado vem a se tornar um 

agente agravante na reputação dos protetores bucais enquanto produto, pois causa certa aversão 

aos atletas por medo de perderem rendimento em suas práticas esportivas.17 

Dessa forma, os dados desta revisão integrativa demonstraram que os protetores bucais 

pré fabricados são mais utilizados, porque sua oferta é facilitada pelo mercado e seu custo 

devido à forma de fabricação é baixo, atraindo os praticantes de esportes. Por outro lado, os 

personalizáveis possuem um custo mais elevado e necessitam da presença de um profissional 

capacitado para fazê-los. Além disso, há uma ausência de conhecimento sobre ambos os tipos 

dentro do universo desportivo, porém especificamente essa falta de divulgação afeta muito mais 

o modelo adaptado ao atleta que acaba por ser o menos utilizado.18 

Assim, mais estudos e pesquisas devem ser realizados para que ocorra uma maior 

disseminação dessas informações e uma inclusão dos profissionais voltados para a educação 

física, pois dessa forma os mesmos podem trabalhar em conjunto com a odontologia na 

divulgação do equipamento e do tipo que deve ser utilizado, e não menos importante, porque o 

modelo mais difundido nesse momento não é o mais adequado.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os protetores bucais mostraram-se eficientes enquanto equipamentos de segurança e 

prevenção de traumas, ainda assim, visando sempre ao avanço científico, é necessária essa 

continuidade de pesquisas sobre o tema para que a técnica de confecção, a matéria prima 

utilizada e o produto final continuem a se aperfeiçoar trazendo cada vez mais benefícios para 

os atletas que fizerem uso dos mesmos. 



18 

 

 Dentre os benefícios que este equipamento oferta, podemos salientar a proteção da 

saúde do atleta, visto que evitará o ocasionamento de lesões, a redução de custos com 

tratamentos odontológicos que um trauma possa vir a exigir e uma melhor performance do 

atleta na prática de seu esporte, pois não estará à mercê de lesões ocasionadas por golpes 

direcionados a seu aparelho bucal. Sendo assim, é possível perceber que os protetores bucais 

desempenham importante papel na manutenção do atleta antes e após sua luta, por isso, muitos 

estudos atualmente visam aperfeiçoar seu material, ou técnica de fabricação para que haja uma 

melhor adaptação ao usuário e uma livre circulação de oxigênio durante seu uso. 

Os novos estudos a serem realizados devem seguir um rigor metodológico, mas também 

possuir interdisciplinaridade em sua pesquisa para que além de compreender que os protetores 

bucais são importantes e cumprem o papel que lhes cabe; visualizar o caminho que eles 

percorrem ao ampliar sua visão no campo científico da odontologia e entrar de fato na rotina 

dos usuários, já que estes além de atletas são, ou poderão ser pacientes. Dessa forma, a 

disseminação do equipamento e a conscientização da pessoa a utilizá-lo ocorrerá com menos 

vieses e maior confiabilidade. 
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